
Campanha pedirá "chance" 
Comando petista promete 
humildade e sai atrás do 

`voto de protesto' que 
aparece nas pesquisas 
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O comando da campanha 
petista promete trabalhar 
duro para conquistar o 

"voto de protesto" que, de acordo 
com as últimas pesquisas, come-
çou a migrar para o candidato do 
PT à Presidência da República, 
Luiz Inácio Lula da Silva. A pri-
meira iniciativa será aproveitar o 
programa de televisão do P1', que 
irá ao ar em rede nacional no dia 
18, e os comerciais do partido, pa-
ra pedir "uma chance" à popula-
ção. "Venha para o PT ajudar a 
construir esse 
sonho, para 
ele se tornar 
realidade", 
conclamará 
Lula. 

A cena foi 
gravada no 
Estádio de Vi-
la Euclides, 
em São Ber-
nardo do 
Campo. Com  um largo sorriso, 
Lula dirá que, nesse•estádio, nas-
ceu o PT, uma associação entre 
as assembléias de metalúrgicos 
comandadas por ele, no fim dos 
anos 70, e o partido que surgiu, 
em 1980, do movimento sindical 
e da luta contra o regime militar. 

A estratégia montada pelo 
quartel-general petista para ga-
rantir o voto e diminuir a rejeição 
de Lula, hoje de 32%, inclui mode-
ração no discurso, propostas con-
cretas e atenção especial aos dois 
maiores colégios eleitorais: São 
Paulo e Minas. "Há uma indigna-
ção em relação aos valores predo-
minantes no País, e essa é uma 
das causas da queda de Fernan- 

do Henrique", avalia o presidente 
do PT, José Dirceu. "Vamos 
avançar sobre esse eleitorado." O 
deputado João Paulo Cunha (PT-
SP) vai direto ao ponto: "O PT te-
rá a humildade de pedir ao povo 
uma chance para governar." 

Lula já ensaia essa retórica. Na 
segunda-feira, em entrevista, foi 
enfático. "Eu tenho a responsabi-
lidade de dar certo porque não te-
rei a segunda chance", argumen-
tou. A euforia ainda não chegou 
ao diretório nacional do PT, em 
São Paulo. Para os petistas mais 
animados, falta pouco. Há dois - 
meses, Fernando Henrique esta-* 
va em velocidade de cruzeiro à., 
reeleição. Agora, a bola da vez —' 
no melhor sentido que lhe dá o§ 
jogadores de sinuca — é Lula. 

O PT e seus aliados vivem hoje-' 
uma certeza: o sonho de Fernan-

do Henrique de reele-
ger-se numa tacada 
só não é mais tão fá-
cil. O da esquerda de-
chegar ao poder torz.. 
nou-se, pelo menos, 
possível. Um dado. 
que tem chamadó a 
atenção do PT diz 
respeito-  à imagem - 
do presidente. "An-
tes, as enquetes indi-

cavam queda na aprovação do go-
verno, mas mantinham incólume 
Fernando Henrique", lembra 
João Paulo. "Não é mais assim e 
a eleição pode virar um plebiscito 
da administração tucana." 

Não faz muito tempo, Lula 
mostrava inapetência pela dispu-
ta. Mas o cotidiano em torno de 
uma candidatura que parecia na-
timorta mudou. Desde seu cresci, 
mento nas pesquisas, Lula come- 
çou a ser procurado pela impren- 
sa estrangeira. O secretário de Re-
lações Internacionais do PT, Mar- . 
co Aurélio Garcia, está tendo tra-
balho. E ele que traduz as pergun-
tas para Lula e devolve as respos-
tas. Em inglês e espanhol. 
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